
o

Í
'

l

  
'o 5.12,'.

   

a
- ..a

FOLHA

 

PREÇO DAS-ASSIGNATURAS â

EM? AVEIRO: anne (50 na”) 15000 rs.; semestre (25 nf!) É

500 rs. - ã

FÓRA B'AYEIRO: anne (50 na”) !M25 rs.; semestre (25 í

11.”) 570 rs. _ 3 qo

Bnezmmoedatorme Africa oriental anne... 1,5500 i 0 à

 

  

   

  
   

 

   

   

  

   

   

  

  

   

   

 

  

  

   

   

    

    

   

  

  

  
  
   

   

    

  

 

     

  

  

Ç 'AVEIRO

* ÂVAEE!...

  

O sr. Jacintho Nunes, um dos

mais illustres membros 'do partí-

do republicano, escreveu ha dias

no* Seculo, um artigo que Vem

' pôr em evidencia o perigo que

nós corremos se ficarmos de bra-

ços cruzados às investidas da rea-

leza contra a liberdade.

O passado do illustre reda-

ctor do Seculo, o seu caminhar

nunca discrepaudo da via legal,

' . a honradez até hoje não desmen-

tida do presidente da camara. de

Grandola deve servir de lição aos

que julgam, mesmo no partido

republicano, não ser esta a ocea-

sião propria para fazer recuar o

governo e pôr em evidencia os

nossos direitos á liberdade.

.l Ninguem poderá. substituir

_ n'este assumpto a palavra. nobre

I e patriotica do redactor do Seculo

e por isso transerevemos as suas

"r frisantes declarações:

. . .. .IE, se os meios legaes

' não bastarem para deter os conspira-

dores, appellemos sem hesitação para

meios mais decisivos. A' violencia com

- a resistencia. E' o nosso dever e o

" nosso direito.

dnterrognemos a historia dos nos-

sos dias e ella nos dirá que d'estes

- contlictos sempre o povo tem sabido

triumphante.

~ . ¡E' perigoso o [rocesso'i Não o

contestamos; mas vá-a responsabilida-

de do que succeder aos_ obsecarlos que,

Z para servirem a camarilha e fortalece-

' rem o poder pessoal, não hesitam em

,provocar o paiz com o mais andacioso

'assalto que nas regiões do poder se

tem premeditado contra as liberdades

publicas.

«Pois que? Julgar-nos-hiam tão

' !altos de energia e de patriotismo que

nos supporiam capazes de tolerar a

' ordem e o silencio de Varzovia ? Per-

'.“suadir-se-bíam que nos deixariamos

,- desarmar do direito sacratissimo que

?tem todo o mandante e contribuinte a

1
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t msroml. n'unl coasrmçio
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.. _Não os salvareis, Rocberenil; deñieaes-

' Wes inutllmento. Se a policia de Bonaparte

' os poser uma só vez a mão em cima, os-

f'ues perdido, perdido som remedio. Morre-

:ireis e não salvareis ns nesses amigos.

-Talve1., disse Roehereuil. 'l'intaroi ao

, Jnenos. Como! cinco dos nossos irmaos que

,'vçlnntariamentc, sem hesitar, aeeeitaram o

.lugar mais perigoso! Ellos que se oil'orcre-

-ram resolutamentc, com ¡ndilT.›,rença, ao ra-

iVelro, a morte. .. não se diga que foram

\abandonadosl Nan, mil vezes, não! E meu

Junio, uma creança de vinte anuos. que

' na talvez ja preto, ou que o sera rorta-

. _ os julgaes que ia deixal-o entre as saim-

lessesmiseravelsmque não lh'orlispular '

-rO vosso lugar e em Para, cida

  

  

discutir com desassombro os actos dos

seus mandatarios e a applicação dos

seus dinheiros ?

«Como ha de' ser terrivel o des-

enganei»

Eis as ideias do mais pruden-

te e cauteloso membro do partido

popular.

E' necessario ouvir mais, por

que taes palavras ditas por quem

do o patriota.

Continua o sr.'_Nunes:

. . . . . ...alias quando os vemos

completamente surdos as justas recla-

mações da opinião, e apostados a lan-

çarem-nos a mordaça para mais facil e

impunemeute nos espoliarem d'alguma

coisa que ainda nes resta, então jul-

games indispensavel repellir a aggres-

são com todos e quaesquer meios de

defeza.» .

Quando todos os expedientes,

que recommenda a prudencia, fa-

lharem, então ver-uos-hemos obri-

gados a lançar mão dos extremos

meios de defeza contra os oppres-

sores.

O partido republicano que já

tem (lado provas irrefragaveis de

quanto é forte precisa diuma dí-

recção energiea para pôr em execu-

ção ideas de salvação da patria.

A opinião publica, que tem

seguido invariavelmente os che-

fes dlcsse partido, está hoje desa-

nimado, porque vê que são elles

os proprios a retrahirem-se dean-

te d'uma manifestação necessaria

e cujos resultados praticos, em

casos identicos, lhe deviam dar

forças ,para não desprezarcm oc-

casiões propicias como as que se

inutilisaram no dia seguinte ao

A verdade é esta: o resultado

pratico do comício do Chalet do

Rato não foi ainda visto, perdeu-

se na pacatez assustadiça do di-

rectorio.

Não somos contra o directo-

rio, até achamos necessario no

partido republicano uma força di- I

 

nochereuil. Quantos d'osses patriotas alle-

mães Se faziam volunutriamrutc soldados

para conquistar a independencia da patria,

c quantos não morreram por ella em Lei-

pzig? Elles eram tão dedicados e tão ma-

gnanimos como vosso irmão, ou como aquel-

Ies dos nossos amigos que usuio no carre-

re. Tem por ventura morrido menos, e os

seus companheiros tem por ism desanima-

do, ou deixado de carregar beyonotas para

a frente? Não. Pois bv'm! Porque nos demo-

rariamos nós a conduzir os nossos IcridOs

e a enterrar os nossos mortos? E' o resulta-

do da tierra, cmno das lurtas obscuras, em

que an s enipenhados. A'vanlel a'vantel

Cboraramos os nossosamigos quando tiver-

mos venttidõ. Vos mesmo o diziuis, lim-he-

reuil, a. tarefa rm l'aríz sera pelada. Tudo

está a recomeçar; e uni negorio novo que

se organisa: o dever remo o perigo estao

là; não hesitels, pois. Em nome da tlauza,

eu vol-o supplieo.

Boclloreull abanou a cabeça.

...se 'vós tosseis infallivcl, absolutamente

infallivel, talvez nao licsitasse, talvez me

mmtvesse ao sat-rineio que me podas; mas

enganos-vos com relação ao valor dos soh'

viços que eu posso prestar em Pariz. E' um

terreno e eu conheço mal, porque o eir-

onto da. nha acção tom-se limitado sem-

ente quando se descobrir a minha loga? 'pro à província. 0 conselho supremo l'l.tSl')-

eiodadee o Comité d'acção contam msm-

bros tio' resolvidos e mais experientes do

que eu. Se alguem pode ser liam sueredido

n Domingo 4 de Kaio de 1884
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dente mas enorgica, guiar e não poder pessoal deseJaimpor. ao po-

ser arrastada. vo portuguoz; é necessario que

Para casos em que é uecessa- respondamos com brio aos dese-

jos liberteeidas da 'camarilha; é
ria acção, deve tambem haver

indispensavel mostrar que somoshomens de acção que tenham o

PREÇO DASÍPÚBLioÀiçõns

Na secção dos annuneios: cada linha us rs.

jornal: cada linha 20 rs.

Numero avulso 30 rs.

Redacção e administracao-_rua Direita.

  

para repcllir a odiosa lei que o bre PaI'ÍS, ÍOÍ, apesar de ter então se'

tenta annos, dos que se vieram en~

cerrar comnosco em Paris, soffrer o

bombardeamento, ofrioea fome, alis-

. tando-se no '236 batalhão de engenhe-

ria.

Este bravo republicano, este ,dia

são, devem calar no animo de t0/

i

meeting. Í

tacto e energia precisa para guiar

as massas.

' Temos esses homens e ne-

nhum partido os pôde apresentar

na generalidade tão intelli<›entes

bem o disse o nosso illustrath

amigo Antonio de Castro no seu

ultimo artigo, não tem coragem

de repellir os ambiciosos, os in-

trigantes e os nullos.› V

Para o sur. Jacintho Nunes

pôr em pratica, se a insisteneia

impudente do governo o obrigar

a isso,o que no seu artigo disse,

ha de desfazer attrictos que se an-

teporão aos seus desejos justos o

patrioticos; ha de arcar com uma

difHeuldade immcnsa--tirar da.

inacção o directorio.

Quando vemos um individuo

da tempero do dr. Jacintho Nu-

nes dizer --ávante, até onde pu-

derem as nossas forças-_não acre-

ditamos que nenhum homem pos-

sa ficar na rectaguarda.

Quando tal homem diz: «este

é que é ocaminho» é porque com

eífeito outro que seja a nossa rc-

dempção não encontrou elle.

E' necessario mostrar que não

andamos simplesmente a. gastar

palavras, é necessario tambem

mostrar que somos homens d'ac-

ção e sabemos levar as coisas até

onde as podem levar os mais co-

rajosos.

Na Inglaterra o governo

teria recuado perante alguma ma.-

nifestaçâo das nossas que se im-

põem a quem de direito se devem

E, pois preciso quanto antes

conspicuo redactor do ;S'eculoz pre-

paremo-nos e uuamo-nos todos

em Pariz, eo chefe actual do Comité. Dei-

XZlB-l'llc, [IOlS, il' V9? OS llOSSÚS amigos U 0

meu irmão.

Um dos Irmãos atues, que não tinha tal»

lado ainda, levantou-se:

_Qual e a vossa opilño, cidadão Geor-

gct? perguntou elle.

O abbade respondeu com voz firme::

-ltochereuil tem razão. Eu preferia cor-

tar-me um membro a abandonar os nos-

sos amigos Elles contam eomnoseo e não os

atraiçoamos. Se ellos soubessem que nes

tiuhanws sucrnmbido, resiguar-se-biaui :'t

sua sorte com a alma tranquilla: nos, po-

rem, estamos livres. e ulles não. Fomos nos

que os lançamos n'aquelle caminho, serc-

lnos tambem nos que os resgataremos. Ui-

dadãos, não pensei:: que resolvemos leviana-

mente isto quando a morto rareia as nos-

sas lileiras. Um tldli erros da llevoinçfmteiu É

sido isso ninsnnr--o rio vender baratos na

hmnons. Desias e os nur .s ll'lllbüs d'annas

não existem ja. :Tera l :lã'iü qn;- perca-

mos os que estão promos.“ Com mais cinco

Vic-tintas abrevia l ›s a bolado triumpbu? .

E11 sonda tua upniiao. ih-i'lnu'euil. li tu do-

ves saber que para onde fores, eu irei tam- ›

 

  

 

bem. i

-Ahl Eu não .sabia, diSso Rochercuil.

Queres Seguir-mc?

_Para omle fogos irei eu.

_Mas para qué! .5m.- se tqn'ovcita rom

expormo-nos ambos“? Trata-:e do soe-correr

 

1 rigente, porém deve ella ser pru-

e illustrarlos (mas, como muito'

impor. l

seguir rectameutc o conselho do i

, bz'il. arompanhar-vxis por l~.› :a :t 1: '

amarrar pelos aleijões do paço.

esses arlequius da politica não

' se nnmifestara como em analogas

occasiõcs por um all'astamcnto do

seus promotor; torpossinios.

Sirva-nos de consolacão ao

menos haver um homem como o

red-actor do Semloquoqueira im-

pellir o partido republicano ao

cumprimento dos seus thVtel'US.

ftíeHi) szior.

P. S. Ao terminar o artigo

soubemos que tinha sido appro-

*ado na camara dos deputados o

projecto da. reforma do codigo

peuaL

E o .povo que fará. ?

M. J.

um ?Mill sean

Lü-_se no excrllente .Im-nal Lg Pe

ttt Parisirn:

 

«Eis uma nova prova da maneira

porque os clericaes respeitam a fami-

lia.

Acaba de morrer em Pont-l'Evé-

que um l)9li()lií_lllltfill, que goznu sem-

pre Lla estima republica. Era um repu-

blicano de valha (lata, que tomou pai'-

te na revolução de lots como diz o

sr. Augusto \'aequerie no liappet.

Mais tarde, em 183“, teve a hon-

ra de ser alcançado pelo golpe d'Es-

p tarlo:_ preso no nncio dos seus, ar-

' rebatado ao allecto da ::na mulher e

dos seus liiluis_ foi l*.!;§i$ill(lfl na m-

doa de l'ont-i'lãvn'ique, Condnsido co~

1 mo um malfeit'u' (lt-,cidade em cidade,

l embarcado no llavre o conlusido à .tl-

 

* seria.

Quando o imperio entregou a Fran-

, ça a Prussia o a invasão marobou

, mauwmrmmmamm
-_-M

os nossos amigos, do os fazer ovadirfpara

isso baste ou.

_Talvez te enganos. Não podercmosjnl-

gar isso senão :los proprios lugares. r rio-

pois do ter educado a situação. .Eu :leoni-

panhar-te-hci. lloriierenil.

Durante este curto debate, Pliilopmmeu

aerorilou. Em algumas palavras, instruiram-

no das resoluções que tinham tomado. (ls

trez Irmãos azucs nunca o tinham visto, e

elle conhecia-os apenas de nome. thlpl'l-

montaram-.se apertando-se as mãos.

Pbilopoamon approvou todas as resolu-

ções tomadas. llorhereull c o abbade ialll

voltar a l'oitiers o trabalhar na evasão dos

membros da Soeiudade, que deviam estar 1a

detidos; ou outros trez partiam directamen-

te para l'arlz. Depois jimtar-se-hiam aqui

novamente, e toutariam um rslorço supre-

i mo.

-Eu tamme estarei :i horapruciza, dis-

se E'Iiiiopnlumn. .Co por ventura eu tivera

.sorte de conservar vz". os mars ossos l-Iu

(pu-ria, prosa-;ruin cílur rom um arco o i'o-

;mas

ainda assim ml 8-) l*~';:|L';Ât'ltÉI| as sei-ç ..-s mi- F

lilares da Sociedade. lCu seu o chefe, eu l

 

   

 

, sou oexereilo. Ah! ltouaparh- tom-w desem- l

lun'arado de nos. porqu as ronnuissñc:~- Izzi-

lite! um lariz o aqui a inclralha traba-

niaxn por tule. ..

-"rus senhores, ¡diria-limpei¡ llorlu_

rl-i'iii.11:\.i'ãaile iluinzzras; inrlucnn- r'u uu:: '

inquietação mortal devem suar luirin e=

  

 

livres e que não nos deixamos

Aproveite-sea força onde ella

' existe; faça cada um o seu dever

o veremos se a covardia innuta a

ir . ,

'JtÍt ,nm-u; 'i tmn. -':- .. *. . ii: ,' _

gno patriota que se chamava Bernard-

Lecbevalier, declarou no testamento

que queria ser enterrado eivilmente.

Qra eis aqui o que se passou:

Depois do enterro do sr. Bernard-

Lcehevalier, um dos seus amigos, o

sr. .\nn'adi'-.e 'l'issot publicou uma bro-

chura em que contava a vida do (le-

, lunto. Entre (mtras cousas disia:-

,' u'lternard-Leclnmilier era dos que im--

pfiem o respeito, d'aquelles que pas-

, sam a vida a fazer bem. Raros são os

l que sabem, como elle soube durante

uma larga existencia, cumprir tão bem

a missão social. Bernard-LechevaIier

ora um homem de bem na aeuepção

sincera da palavra. NÓS que cliorámos

a partida eterna do nosso mestre ve-

normlo, choservarenws com reveren-

oia a lcmlu'amya das suas virtudes e

, do seu sabor; sera depois da morte o

ÍllUSSl) modelo como o foi durante a

vida» -

Os leitores julgar-ão naturalmente

que os parentes d“essehomem se hou-

rarao em o contar no numero dos

membros da sua familia. Pois bom,

não suecede nada d'isso, e a lilha do

sr. llernard-Leebevalier,-- sim, a sua

priripria lilbal_ protesta contra a pu-

blicação da brochura do sr. Amédée

Tissotl!!

Parece incrivel, mas não é.

A filha do sr. Benard-l.echevalier

Chegou a requerer aos eommissarios

de policia de Lisien, Trouville o lion-

lleur o soqiiestro da referida brochu-

¡ ra; alem diisso, atirou-se a um dos

i vendedores da brochura e rasgou as

paginas em que se i'asia o elogio de

seu paei

Porque? porque a filha do sr. Ber-

nard-Lechevalier e cleriral, porque pre-

fere que se não diga bem de seu pae

I a diser-se que foi republicano e livre

l

  

pensador. Esta mulher e impellidape-

m rua-..telonzn'ios, oqucdcmonstra que

os cloriracs nem mesmo conservam o

respeito lilial, o que prova que o odio

.la gratuita l'lgreiarmm mesmo abran-

da dcante da marte»

 

O caso estupondo d'uma filha não

querer que se diga que seu pae foi

honrado, foi digno, foi patriota, por-

 

em l'oiliors os que nos esperam. Não nos

deumliamosem Erl'nrtbnem maisumminuto.

lima hora depois, todos os cinco cami-

nhavam pela estrada de França. 'Philopoo-

men :irxiinpaubou-os :no ao primeiro fosso,

e ahi S:.llü$llüdlll d'cllos. Nos adeuses lia-

\'ia alguma couza de solemne. ltochereuil c

l'bilopmmen abraçaram-se rounnovidos.

--.›tnimo. irmao! aos nos veremos ou-

tra vez, disse o ollleial.

-Quem sabe? disse Rochereuil.

Em llauau os i-.ineo separaram-se. Uai).

bade o ltorboreuil rontinuarmn o .seu rami-

nho por lllayenoe c Francfort. (ls outros trez

mudaram de direcção. pin'tindo para (tios-

sen, c deviam passar depoispor Coblentz,

Trovas o Lnxemburg.

Quando os dois :unicos viram sos,

Iloulinreuil ja nao prm'nrava router-so. Ma-

nilrston fram-;imenlo os sentimentos que o

agitavam e exclamou rum tomamos-idade:

«sit- l'oitiers! a i'oitlurs, abbado! liam¡-

nbomn- com toda a pressa. 0h! ou morronlo

inqni: "i I! lÊ-Jt'líiu (llll' :l musa anienrla

ih pri -ib'i .sido descoberta. e ellos se

tenham 'cine-'arto rm mm'. irmão.

---l-l rm .lulinlta, rui:: nome tens nos la-

bios. respeitlwu n al›b:.:lu' sorrindo friaricn'h

aduspoito do desespero palrmliro. (':trlzrnio ¡tr-

lo mau surrrss) do: seus projecto-a o rape-

l'zinajíls.

- -lü' verdade. I“w'- iíorlv'rv'ríl niume-
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war_

que não foi amigo da Egreja, e alta-

_ mente significativo. Deixamo-lo á apre-

ciação dos leitores, mas antes d'isso

,perguntaremos aos habitantes de Avei-

iro se essa benta francesa não tera

.muitos pontos d'aproximação com a-

«quella beata aveirense que matou de

..desgostos o pae e a mãe. Essa beata

vera !ilha de Antonio Augusto Coelho

:de Magalhães.

   

   

   

       

   

  

    

    

   

               

   

  

  

  

a Inglaterra tanto confiava, já se queixa

do abandono em que o seu governo o

deixa. Fi que lhe vae faltando gente para

a veracidade d'aqucllas paragens.

Os egípcios mal dizem da interven-

ção ingleza no seu paiz; e a Inglaterra

vendo a praça de Berber em pessimas

condições de defeza, nega-se terminan-

temente a socorrer os egypcios contra

os rebeldes. Com os seus destemperos

e rapacidades, a Inglaterra foi levar

ao Egypto a guerra, a devastação, a

fome e o cholera; agora que este paiz

se acha a braços com uma subtevação

terrivel, que, como os egypcios muito

bem dizum, foi originada pela Grã-Bre-

tanha, abandona-os aos revezes da sor-

te.

0 governador da praça de Berber,

Hussein Pacha, foi autorisado a bater

em retirada para Korosko afim de sal-

var os 700 homens da sua guarnição.

Parece que uma parte d'elles, 5300

soldados egypcios, 'tomaram a resolu-

ção de salvar-se a si mesmo, passan-

do-se para o inimigo com armas e

bagagens.

O «Daily News» faz boa cara a

este mau jogo e tem para si que si-

militante solução e preferível a novas

carnilicinas. O orgão ministerial chega

a propor este exemplo as outras guar-

nições sitiadas no alto Egypto, ponde-

rando tilosoficamente que a sorte de

Tokare de Berber e mais aceitavel do

que o triste destino de Sinkat. Já .e

cynismo.

WW'

.PELO ESTRANGEIRO

Da. Hespanha a noticia mais sa-

.lieotee de pezo e-aacintosa abstenção

dos zorrillistas nas ultimas eleições de

deputados. Na capital d“aquelle paiz

não foi a urna uma vigessima parte

dos eleitores, succedendo o mesmo

"no resto do estado. Chegou-lhes o de-

sengano da inutilidade do sufiragio

.n'um regimen tão devasso como cor-

rapto, e esperam occasião azada para

-fazerem valer os seus direitos por ou-

tros meios mais decisivos e eiiicazes.

A revolução está latente, e o governo

ve fugir-lhe o terreno. Fervilham as

.intrigas palacianas e de corrilho; a

imprensa fustiga desapiedadamente

aquelle governo despotico, e não se

-intimida com a repressão que o~paço

.lhe move; o policia não respeita a in-

xviolabilidade de domicilio, nem os ei-

dadãos, cogitando os roca-tos da familia,

«e insultando e prendendo com sobre-

senho os individuos que lhe são apon-

tados pela camarilha desenfriada; a

corrupção monarchica produziu a cor-

r opção individual, e a dignidade está

?to nge de ser o __apanagio nas acções

de muitos homens politicos; o servitis-

me d'uns, apusilanimidade d'outros, a

ambição d'estes e a indiii'erença daquel-

les chocam-se com a austeridade de ca-

racteres intemeratos, que lutam alti-

›vos por se salvarem n'aquelle chaos de

preversão, salvando tambem a "espa-

nha das garras aduncas d'uns Bour-

bons, que tem sido o peor ilagello

d'aquelle formoso paiz. Conspirações

populares de todos os lados; prisões

,por simples suspeita; boatos de estar

.preso Luiz Zorrilla, a quem foram

aprehendidos papeis compromettedo-

Na Allemanha, em Berlim, 'a

commissão do parlamento allemão co-

meçou a discutir o projecto que trata

da prorogação da .lei contra os socia-

listas sendo approvada .uma emenda

que suprime a disposição pela qual

era permittido ao governo prohibir de

antemão qualquer reunião de socialis-

tas. 0 ministro do interior combateu'

com toda a energia esta emenda, di-

zendo que acceital-a equivalia a 'rejei-

tar a lei.

O sr. ltichs pediu a urgencia para

a lei sobre materias explosivos, e iu-

quiriu das razões por que 0 governo

ainda não tinha Communicai'lo ao rei-

chstag as contissões de dois anarquis-

tas presos por occasião dos incidentes

de Franctbrt e d'Elberfeld. 0 deputa-

  

 

  

    

  

  

 

   

  

  

    

    

    

   

    

   

   

tnndo à merce do acaso. Anda assim

Ii:: muito tempoeassiiu continuarapor

obra e graça dos dirigentes de todos

os partidos.

differcnça publica e eu proprio tenho

clamado contra ella; mas não ha me_

lhor licção do que o tempo e o tempo

vao-me ensinando que o indifferentis-

mo do paiz e justificado e bem justi-

ficado. Senão veja-se o que se passa

neste instante.

ticado todas as tropelias que lhe tem

vindo a cabeça; o partido progressista

se as não applaude pouco the falta pa-

ra isso; o partido republicano berra

contra elias, mas admira-as de braços

crusados sem dar um passo cuergicn

para as evitar. Quer diser,seemqnes-

tão de honrach e moralidade ha um

abysmo entre a chefatura republicana

e a chcfaturamonarchica, em tenacida-

de e energia tal c uma como outra.

gencia ou a preguiça.

I¡' s' s -
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U ?BVS SDEERÀNS

No seu throno de penas e miseria

o grande rei da dor

saude. ainda o mf da sua patria

um tyranno oppressor.

O' povo, ó povo! a pet não mais curvado.

rojes no po a fronte!

a pel a pé, e sobe ao throno aureo!

que a Justiça desponta

emlim no escuro ceul

Que a sombra funerea

do teu maldito e- horrido e passado

não desça mais ao mundo, libertado

dos phantasmas horrilicos do ceu

e dos tyrannos tnrbidos da terra.

Declara a todo o mal intinda guerra!

Sobrancelro ergue a fronte, ó Promethcu,

possuidor do fogo consagrado.

Diz a quem se cre previlegiado

que todo o mundo é teu!

Heliodoro A. Salyado.

CARTAS

Lisboa, 2 de Abril.

A politica portuguesa vae-se arras-

'l'enho ouvido clamar contra a in-

0 governo regenerador tem pra-

São filhas da mesma mãez- a negli-

0 que tem feito o directorio repu-

 

  

   

    

   

 

   

  

           

    

  

  
   

        

    

   

lattvo com dezenas de milhares debo-

mens atraz de si. E” assim que seagi-

ta, que a multidão faz acatar os seus

desejos. 0 resto, principalmente em

occasiões tão graves como esta que

atravesszimos, e uma picguice, um brin-

quedo de sentimentatistas, que provo-

ca a mota dos adversarios.

Mas ha mais. 0 sr. Magalhães Li-

ma annunciou no Seculo manifestações

energicas contra a lei das rolhas? Que

e d”ellas? O sr. Magalhães Lima es-

queceu-se do espirito (ltordem, que

para mim se não quer diser indolen-

cia quer diser medo, dos seus collegas

do directorio.

0 sr. Jacintho Nunes reclamou no

mesmo Secqu comícios e mais comi-

cios, procedimentos energicos e teses.

Que e feito dos comícios? A lei das ro-

lhas passou na camara dos deputados,

sem nm protesto violento dos repu-

blicanos, porque não tomo como pt'C-

testes violentos os palavrões de guer-

ra que todos nós escrevemos nos jor-

naes e de que o paiz ja se vae rindo

com rasão. Comicios. . . por um Oculo.

Só se vierem para o anno, quando se

applicar a lei das rolhas, quando omal

não tiver cura, porque o momento de

os faser e este e eu nem ouço faltar

n'elles.

Muito arrependidos devem estar

das suas imprudencias os nossos que-

ridos amigos Magalhães Lima e Jacin-

tho Nunes!! Pois desenganem-se do di-

rectorio, que eu jà estou desenganado.

O partido republicano não tem cul-

pa nenhuma (l'estas fraquezas, d'estes

receios, d'estasindecisões deploraveis,

que nos matam. Quema tem e a maio-

ria da chefatura, que vem dando pro-

vas extraordinarias de desleixo e inca-

pacidade politica desde a questão da

Salamancada. Mas isto assim não po-

de nem deve continuar. Eu sei que vae

grande irritação entre os republiranos

contra o directorio. Pois que ponham

os pontos nos ii, que lhe declarcm o

seu descontentamento sem rod-.rios.

Que the ponham o celebre dilemmaz-

submetlcr-se ou demiltir-se.

Eu falto claro, porqueé necessario

que os republicanos de todoo paiznãw

desconheçam a causa (Peste marasmo

e estacionamento em que vivemos. Sai-

bam-se impor se querem; d'ontro mo-

l'\

a'
l , _rm

falso; mas vae Nisto surge o sr.Fran-

cisco Teixeira de Queiroz, membro do

directorio, e escreve uma carta ao Po-

pular, cujo resumo e estez-quem

mente é o Scania, quem tem razão é

o Diario Popular. Tableau l!

Do procedimento. do sr. Teixeira

de Queiroz pasma-se soe nada mais.

Com o directorio o caso 'e mais

grave. O partido republicano estava

pensando que entre elle e os partidos

monarchicos nunca houve conluios de

qualidade alguma. Isso disse sempre

a imprensa do partido. lloje fica sa-

bendo que se enganou. O directorio

faz, quando lhe couvem, conluios se-

cretos com os monarchicos. Portanto

engana-nos, portanto incorre n*um gra-

ve crime, de que havemos de pedir-

lhe a responsabilidade.

Eu sei que o articulista do Seculo

ignorava os cooluios, mas desconfiava

d“elles. Por isso insistiu em puchar

por a lingua ao Papular de proposito.

Porém nada saberia se não fosse o sr;

Teixeira de Queiroz, porque o Popular

declarou depois que tinha perdido o pa-

pel em que estavam escriptas as condi-

ções douccordol Por conseguinte. note-

se bemisto, foi um membro do directo-

rio que voluntariamente confessou a

existencia de combinações secretas entre

elle e os chefes progressistas! E' estu-

pendo, pois não é? '

Mechas gracias, sr. Teixeira de

Queiroz.

-Foi julgado e condemnado em

Thomar a trinta mil reis de multa,

custas e sellos do processo, por ca-

çoar um monarchico, o nosso amigo

Ernesto Loureiro. 0 Seculo abriu uma

subscripção, por espirito de fraterni-

dade, destinada a pagar as despezas

do processo. Essa subscripção subiu

em dois dias a centos e tantos mil rs.,

quasi o dobro do necessario para as

despezas. Bello symptomal

_Está em Lisboa o presidente da

republica do Trauswal, o ministro da

-instrui-ção publica d'aquelle paiz e o

general Smith, que derrotou os ingle-

aes ua ultima campanha do Transwal.

_Abro-se depois de amanhã a ex-

posição agricola, que deve attrahir

grande concorrencia. Consta-1110 que

esta muito bem organisada.

_Foram prorugadas as camaras

res; sublevacões em differentes corpos

de Cadix, Cordova, Barcelona, sendo

,por isso encarcerados grande numero

de olIiciaes, sargentos e cabos, emlim

uma condagração surda, persistente,

que o governo pretende oiiuscar, dan-

do para o estrangeiro as noticias de

que o paiz esta em completo socego.

Em Sevilha tomaram-se precauções e

procura-se uma pessoa de bastante no-

me, sendo revistadas algumas casas,

do interpellante procurou suprir essa

falta. Estes dois anarchistas declara-

ram que, durante as festas da inaugu-

ração da estatua da Germania, no Nie-

dezwald, haviam conseguido introdu-

zir oito kilos de dinamite n'nm dos

tubos de draiuagem de monumento, e

que somente a humidade do solo ob-

staria à explosão. A dinamite foi 'reti

rada dois dias mais tarde pela policia

e oxplosiu, sem causar datnno, n'nma

do procuramos onde cavar batatas.

Só lembrar-se a gente de que a

lei das rolhas podia ficar no barril do

lixo se fossemos mais energicos l. . .

Se o governo lhe fez tantas modifica-

ções importantes sem pressão, que t'a-

ria se a houvesse. Repito, isto não

pode nem deve continuar assim.

-Esta semana deu-se um facto

que acabou de desacreditar o directo-

iio republicano.

blicano para levantar a opinião publi-

ca contra a lei das rolhas? Não tem

feito cousa_ nenhuma. Teve duvidas

sobre se deveria ou não convocar um

comicio em que se ju'otestasse contra

o vilissimo attcntado do Paço. Por lim

resolveu-se a convoca-lo, receioso da

opinião republicana que sabe andarum

pouco enlnrccida com elle e arrastado

pelo Sven/0 que ja o havia :renuncia-

do. Mas teve logo o cuidado de lhe

ate ao dia 17 do corrente. Parece-me

que o governo só faz questão da ap-

provação nesta legislatura da reforma

eleitoral, reforma do exercito e algu-

mas ontras medidas secundarias, alem

das reformas politicas e emprestimo

que já passaram nas duas camaras.

-Supponho que ira a Barcellos

assistir a abertura das escolas demo-

craticas o nosso amigo Magalhães Li-

ma.

  

   

    

  

   

         

  

 

   

  

 

tenda levantada na relva.

A counnissão resolveu discutir sem

demora estes assuntos.

' O principe de Bismarck prepara-se

para a rcvisão da Constituição do im-

perlo. Parece que o seu plano sera

restabelecer a antiga constituição tor-

ritorial, dissolver o Tais/lawg duas ve-

zes ou mais, e se elle resistir, abolir

o suli'ragio universal, annullar o regi-

mento parlamentar, e appellar para os

príncipes aliemães a tim de constituir

o imperio sobre a base de novos tra-

tados.

.lá e tarde.

entre as quaes ado D. Ednardo Aguir-

re Bengoa. Em Tortosa, lleus e Tar-

rragona concentrou-se a maior parte

-das forças da guarda civil, sendo dis-

tribuidas pelos povos das comarcas.

A llespanha esta sobre um vulcão.

   

   

    

   

 

   

   

  

 

  

            

   

   

 

   

  

A Inglaterra. esta em mare de

.infelicidadesz Os tremores de terra de

Essex, Suffulk, Kelvedor, Colchester,

Mersez, Layer Breton, Southend, Bn-

.ry, Saint-Edmunds e de Londres, que

sotIreram grandes prejuisos, vieram

,juntar-se a malfadada campanha do

Soldão-um verdadeiro sorvedouro de

.inglezes. O general Gordon, em quem

P.
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0 abbade tomou-!tre a mão.

-Falla-mn d'olla. a tua vontade, disse

.elle, porque sei que isso te allivtara

por_acaso essas pessoas corriam qualquer

perigo e se os serviços de mr. Jacotin po-

deriam ser-lhes d'alguma utilidade, e anc-

torisado a ministrar-those apoio da sua e't-

periencia, empregando entretanto todos os

esforços para so não comprometter.

«ML Jacotin tera todo o cuidado cm não

perder de vista o sr. Mehu, ( ue sera muito

breve umbomeni autilisar. ste individuo

nao esta ja em l'oiticrs; e mr. Jacotin de-

vera occupar-se em o encontrar.-

Depois de ter lido este bilhete, Jacotin

rasgou-o com um ar encolerisado.

-Benrestal disse elle, mais um negocio

perdido. Ja vejo que não Conspiraroi ininca

a nnnha vontade! Emtiin, louvado seja Uens,

cuidados não me faltam. Vigiar os minis-

tros, vigiar os deputados, vigiar os realis-

tas, Vigiar os jacobines, vigiar Múliui Ato

mr. Fetiche me encarregou tambem de vi-

giar o rei Jose e Maria. Luizal Emlim, ve-

jamos 0 (IOF e mais urgente. Trata-se deli-

qurdar os nos-'os negocios aqui; mas onde

est-m ellos? Ja.ha dias que ou não ouço fal-

lar de nada. Ou terão elles, depois ue ogol-

pe falhou, cabide em algum laço Precizo

informar me. Von conversar um bocadinho

com a Juliettasinha. Se esta pobre gente foi

agarrada, é uma grande desgraça: ellos tem

tido um trabalho persistente! tao audaz co-

mo prudente! Ecsta Julieta, que ladina, .ue

formoso instrumento! Não é possiveli'lei-

XXIV

'Transcripção d'um bilhete em

' cifra recebido em Poitíers por

Jacotin, o Pipette.

«O negocio que exigia a presença em

Poltiers de uu'. .lacetin esta abandonado.

Lo o que receba este bilhete, tor. Jarotin

podera voltar aimriz. onde esperara instruc-

:Açoes ulteriores, continuando a ter conheci-

«mento de todos os .saci-ossos eacções do mi-

nisterio de policia. geral. Mr. Jacetin deve-

ra. tambem vigiar com cuidado e precaução

os collegas de tlovigo, assim como os mem-

bros do corpo ligislaiivo, cuja lista encon-

trará. junta. N'nma palavra, esforçar-sedia

por sor informado a respeito das disposições

dos funccionarios e das dos inimigos do im-

perio, sejam realistas ou jarobinos. Tem

carta branca para as despezas o para os

agentes que julgar necessario empregar.

qu. Jarzotiu fará chegar ao seu destino.

logo que esteja em Pariz, um relatorio cir-

oumstanciado sobre a missão, de que estava

encarregado em Poitiers, indicando avaria-

mente o que e foi to das pessoas com quem

travam alii relações. Em tim, podese uma

narração muito complcla do negocio. Se _sol Talvez mesmo Fetiche, qui-m sabe? E1.

inicio qualquer não se impõe aos go-

vernos senão quandoclle vae em mas-

sa lovar as suas queixas ao parlamen-

to. Reunir-se um comício,dispersar-se

[.lllCli'lCJlllClli!) e no dia inunediato ir só

a mesa levar as carreiras a sua repre-

sentação, a gastar tempo e dinheiro

inutilmentc, e incommodaro povo sem

os-hfiu deixado escapar. Mas quem faria i5- t _

lnhora.

matar os resultados beneficos. Um co-

neccssidade. Não o isso que se faz na

inglaterra, e país: ›.;.::lte:ncia dos

comicios. O sr. liradlangh obrigou 0

sr. Gladstone a Elle'Ca'Utltãll' na camara

dos commons um projecto sobre aabo-

lição do juramento apparecendo por

varias veses a porta do palacio legis-

M“;l'àfm

  

lc. tem sido muito dcsastrado. Quem tudo

quer, tudo perde. Quanto ao eSsencial, pa-

rece-mc que nunca tomou uma resolução de-

iinitiva. lia que tempo que um seu lugar,

eu. .. Emfnn, callenio-nos. Vamos ver .lu-

hetta.

XXV

Durante quasi seis semanas, os roubos

que, durante uma grande parte do nuno

alemorisarani os linlnt'nites do Poiticrs, ti-

nham cessado; todavia os ladrões não esta-

vani prezos. Nenhum in licio foi descoberto

que encaminhasse o eommissario de policia

e os gendarnics pelo rasto d'otics. Mr. Ga-

lcrne, eonnnissario de policia. e o brigadei-

ro de gendartneria 'não se attribuiani por

isso menos honra de ter livrado a cidade

d'um bando de saltcadorcs, porque estavam

persuadith que os Ia-lrõcs tinham renun-

ciado as suas emprezas noturnas, por se

sentirem incapazes de fugir por mais tempo

a perspieacia do commismriode polica e dos

geudarmes. Mr. Galeme triumphavn; e re-

jubilava-se glorioso do seu triuiupho. e re-

cebia com um ar de magestade as felicitaçñes

dos burguezes. Mas eis ne no fim d'outu-

bro, por uma bella manha, uma terrivel no-

vidade se espalhou na cida-"io. O:: roubos ti-

lnhzun recomeçath e com que andado, com

quo prevcrsidadc, bom Deus! Os salteado-

res, associando o sicrilegio u indolicaileza,

tinham devastado a cgreja de Nossa Sc-

               

  

  

 

   

Entre o Diario Popular e o Secu-

lo levantou-se uma questão importan-

te. 0 Scculo atacou os progressistas.

O Diario Popular respondeu-lhe que

apezar dos progressistas serem maus

nem por isso os republicanos deixa-

vam as vezes de lhe pedir auxilio. 0

Sec-nto perguntou quando e que os re-

publicanos pediram auxilio aos pro-

gressistas; o Popular ropIicou-lhez-

que nas ultimas eleições municipaes

de Lisboa. 0 Seca-Io disse que era fal-

so; o Pupular retorquiu que tanto não

era falso que tinha em seu poder as

condições do contato apresentadas pelo

directorio. 0 Secult) repetiu que era

O mercado, que era justamente na praça,

que fic-a de fronte da egrcja, estava em re-

volução. Os vendedores de GÍIaIIÍCÍtottS (que-

jo fabricado nos arrabaldes de Montbernage)

agitavam-se; o mercado de peixe estava em

desordem. Ninguem se entendia; todos que-

riam ver. Oh! depois da revolução nunca se

tinha. visto um attentado egual. Que profa-

nação, meu dôce chns. Tinha sido arrom-

bada a caixa das esmolas para os pobres, e

a das destinadas para as despezas do culto,

e até a caixa onde se juntavam as [nedosas

olt'ertas destinadas para a construoção d' um

grande seminario. l'ela caixa. dos pobres

não havia grande mal, porque continha or-

dinariamente só algumas pequenas moedas

e uma quantidade soil'rivol de liards (quar-

ta parte d'um sou). N'aquolle tempo os de-

votos de Poitiers tinham sempre grandes

provisões para as suas esmolas. Imaginae,

pois, que com quatro liawia, faziam quatro

vezes obras pias, socrorriam quatro desgra-

çados! O systema decimal tem feitowconsu-

mir as boas almas de Poitiers. Os centimos

não abundam na praça tanto como os tim-ds.

l'ois a caixa dos pobres não era rica,

mas a das despezas do culto e a do grande

seminario estavam sempre repletas. Era en-

tao moda deixar cair n'estas duas caixas só

moedas de prata, tendo os devotos a cuida-

do de. ao tlral-as do bolso, fazer com que

todos admirassem a sua generosidade. Ali!

os ladrões tinham deixado os lim-ds, mas

haviam levado a. prata.

-.\s ultimas noticias de Hespanlia

participam uma grande agitação n'a-

quelle paiz. Surgem guerrilhas repu-

blicanas. Prm'avelmente são ainda sim-

ples tentativas revolucionarias. Mesa

hora final aproxima-se. Y

&Wi-.-

Bairrada, 1 de Maio de 1884.

A quadra tem sido contraria a sor-

te da agricultura local. A prolongação

do inverno, em plena primavera, as-

susta já hoje todos os agricultores da

 

Os ladrões não se contentaram so com

isso. Foram ao altar e levaram os objectos¡

sagrados. A eustodia, as patenas, as galho-

tas icrfnmadas a prata, osanto-cihorio, tn-

do desapparcccu. Na sacristia então, houve

limpeza geral: as casulns. estolas, os orna-

mentos do altar, o cstandarte da !esta de

Corpus-Christi, as burlas d'ouro da umbel-

Ia, a murca do parorho que era rourgo, não

se encontrou nada. Os ladrões apenas dei.

xaram as sobre-pelizes dos padres.

Conto tinham entrado? Perto¡ tamento por

uma das portas lateraes da egri-ja: tinham.

arrumo-ado a fechadura. E. por onde tinham

saldo? Tranquillamente pelo mesmo sitio.

Quem foi o primeiro (me den pelo rou-

bo e que deu o alarme? Mr. Giraud, o di-

gno sacristão, quando vinha varrer a egre-

ja. Pobre homem! Foi accommettido d'uma

convulsão, e ltcou sem fatia; não teve força

para chamar, para gritar por soccorro, cs-

tava quasi desfalleeido. Agar'an com certe-

za uma doença o pobre sacrlstão.

Foram chamar o prior, depois veio o

primeiro cura, que vinha dizer a miSsa da

manhã, depois apareceu o segundo cura,

reunindo-se em seguida os subdiaconos, os _

chantres, os clerigos, o hedel, os mordomos

e o conselho da fabrica todo. Finalmente,

monsenhor, que tinha sido arrordado do

proposito e que se iastimava muito. era re- ..

oresentado pelo seu vigario-geral, nn'. de _

rt Itoche-Montcix.

Continua.
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momento um aspecto pouco lisnngeiro.

A ilorescencia atravessa um periodo

'aspero em demasia. Atiignram-se pes-

'simas as medições da limpa, se o

'tempo não mudar.

Temos escapado, é verdade, ás

'geadas com a persistencia das muitas

chuvas cahidas em abril, mas a pre-

longação de uma invernia tão inele-

mente compromette do mesmo modo

a colheita vinícola, levando-nos a es-

perar que ella seja má, porque os an-

nos humidos são sempre annos de

pouco e meu vinho. Os annes assi-

gnalado's por colheitas de qualidade

superior foram sempre annos seccos e

de grandes calores.

E' possivel que estes ainda che-

| guem e nos incommodem em extremo,

mas as indicações barometricas por em

quanto estão longe de satisfazerem os

desejos dos agricultores.

O que se passa com relação à si-

tuação dos vinhedos, da-se egualmen-

te com respeito ao aspecto das semen-

teiras cerealiferas que estão, umas in-

fesadas. outras perdidas e raras em

condições satisfatorias.

. As arvores fructii'eras traziam uma

nascença regular, mas as chuvas e os

trios d'abril prejudicaram muito a ilo-

rescencia. Não será anne abundante de

tructas. '

Os trabalhos agrícolas, por causa

L das vicissitudes athmosphericas teem

"estado paralisados em toda a Bairra-

- da, e os operarios começam a sentir

.os elieitos da falta de semiço. Se o

tempo não levantar, de mode que se

. possam continuar immediatamente as

cavas nas vinhas e concluir as semen-

teiras nas terras, os operarios agrico-

V las d'esta região considerarse-hão em

' crise de trabalho, porque vão já pas-

_ sadas duas ou tres semanas sem ga-

nharem meios de subsistencia pelo seu

. braço.

_ Oxalá que este estado de_ cousas

l tenha uma solução immediata em har-

nmonia com os interesses de todos.

-A' exposição agricila de Lisboa

concorreram ainda, ao ultimo appeilo,

w varios viticultores da Bairrada, cons-

tando-nos que esta região não será das

v menos bem representadas n'aqueile

attrahente certamen da agricultura na-

cional.

- -Inauguraram-se os serviços no

posto anti-phyiloxerico da Bairrada,si-

do na quinta d'Orta, em Tamengos, e

dos resultados obtidos, pelo tratamen-

to ali ensaiado, teremos. occasião de

- [aliar, quando chamarmos ainda uma

vez a capitulo os viticultores d'esta

localidade, adormecidos até aqui dian-

wle da pavorosa invasão phylloxerica

que ameaça matar os seus vinhedos.

n
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u _0 DESPOTISMO REAL

OEXILIO NA SIBERIA

l

A Siberia, a terra do exílio, foi sempre

conhecida no Occidente como um paiz da

w_ ilheta e do knout (azerrague), onde se

;matam Os desterrados a chicote ou com um

trabalho sebrehumano nas minas, como um

de solirimentos indeseriptivels para as

'i sas e de perseguições horríveis movi-

_p ; contra os inimigos do governo dos cza-

Nunca por certo ninguem, estrangeiro

t.. russo, atravessou os montes Ouraes e

u no cimo, no ponto limite onde se lé

i. lado Europa e de outro Asia, sem se

nvencer de que entrava no paiz rios sol'-

:i mentos e- das lagrimas: muitos pensaram,

,1... duvida, ao encontrarem a inseripção

-. -. indica a separação dos continentes eu-

__ en e asiaticg, que tiraria alii muito me-

iu r a inserlpçao gravada nas portas do in-

o de Dante.

E, todavia.

 

_ quando o viajante desceu

.¡; aos ricos rados da Siberia (lucidentai,

'u ndo vm o em estar relativo dos ram-

'tm zes, o seu espirito de independencia e

_comparou com_ a miseria do caiuponez

:u e com a abjecçao em que ainda hoje_

  

   

     

    

 

   

    

   

   

  

   

   

   

 

Lhñmda. E -e principal ramo da In-

,.vlustria agricola. d'esta localidade - o

z _'vinho- está sotIrendo bastante com a

inclemencia do tempo. A chuva e o

frio atrasam extraordinariamente o de-

senvolvimento do fructo nos vinhedos

'd'esta região, que apresentam n'este

A presidencia dn Centro Republi-

cano Aveirense foi convidada para as-

srstir á_ inauguração que deve ter lu-

gar _h0je das aulas de Instrução Pri-

maria,_Geometria, Geographia e Escri-

pturação Commercial no Club Demo-

cratico Barcellense. Promette ser bri-

lhantissima esta festa de instrucção,

disendo-se que a ella irão assistir e

nfella tomara palavra alguns dos mais

distinctos membros do partido demo-

cratico, tanto de Lisboa como do Porto.

As diversas aulas que se inauguram

estão organisadas segundoos metho

dos_ mais modernos de ensino, e for-

necidas de todos os instrumentos e

mappas indispensaveis para que este

possa exercer-se em toda a sua verda-

deira altura.

Aos nossos correligionarios de

Barcellos, que tão nobremente sabem

eomprehender a missão sublime do

educar os tilhos do povo, o nosso mais

enthusiastico parabem.

__+_

Esteve entre nos o novo adminis-

trador d'este concelho, que nos parece

veio tomar posse do seu lugar.

E' homem novo, o isso faz-nos es-

perar que saberá extinguir tantos abu-

sos e poucas vergonhas que por ahi

se dão, e que muitas vezes temos apon-

tado e chamado de balde para elias a

attenção da auctoridnde administrati-

va.

Vemos por ahi todos os dias ma-

nifestas infracções das posturas muui-

cipaes, e julgamos que e das attribui-

ções do administrador do concelho cas-

tigar esses abusos; mas este cargo

tem andado quasi sempre por mãos

inhabeis e nigligentes, deixando che-

gar esta cidade, que se diz civilisada,

ao estado d'unia povoação sertaneja.

Contamos que a nova auctoridade

nos de ocasião a que lhe louvemos os

actos.

+_

Informa-nos um nosso amigo que

na uoute de quinta para sexta feira

d'esta semana, deu entrada por altas

horas da noute no matadouro publico

d'esta cidade um boi que teve de ser

transportado de rojo. Não se sabe se

vinha vivo ou morto; o que e certo e

que l'oi tirado d'nm barco e arrastado

ate ao matadouro, sendo vendido de-

pois n”um tallio d'esta cidade sem ser

examinado e sem licença da aucterida-

de respectiva.

Pedimos providencias.

-__-o-_-

Enganámo-nos outra vez, acredi-

tando u'uns restos de seriedade da

gente que governa esta caranguejola.

Nunca suppozemos que Lopo tivesse

descida tanto nos sentimentos de di

gnidade, assentindotraiçoeiramente ás

modificações da sua obra estupeuda;

esperava apenas opportunidade para

fazer votar na integra todo o primiti-

vo projecto de reforma penal, e para

isso teve de mentir alvarmente aos de-

putados, que lhe' haviam ensinado a

legislar com mais sizo, taes como os

srs. José Dias e Luciano de Castro etc.

_mm
M

 

se encontra; quando aprendeu a conhecer a

hospitalidade dos Sioiryaks e a sociedade

agradavel das cidades siberianas, e ainda

nao viu os exilados, nem mesmo ouviu lal-

lar d ellos nas conversações que se travam

sobre todos os assumptos possiveis excepto

sobre esse. _Quando ouviu dizer com base-

fia ao_ stbermno -- o _vankeo oriental -_ que

os extlados vivem melhor na Siberia doque

os camponezes na Russia, começaa crer que

as suas concepções precedentes sobre o exi-

lio eram demasiadamente remanescas o que,

em suuuna, os exilados não estão provavel-

menteltao mal na grande colonia penal do

lmllill'lo russo como se pensa na Europa.

_Quantos viajantes não terão caido n'cssc
raciocinio l

E preciso então que se do algum facto

caracteristieo da vida dos exilados em toda
a sua horrivel nudez para os trazer areal¡-

dade. Que deparam, por exemplo, com uma

leva de forçados, evteuuados, trausides de

me, arrumando-se a custo cobertos de iar-

rapos sob uma tempestade de neve; que pre-

sencdem os horrores d'uma repressão bru-
tal e cega, apoz uma insurreição polaea nas

margens do lago Baikal; que encontrem ai-
gum exdado no seio das iiorestas de Ya-

koutsk, como um dia aconteceu a Erman
durante as suas peregrinações que elle con-

tou corn tanto encanto nas suas Viagens.

Entao. ao impulso d'osses factos ou d'es-
sas descobertas, o investigador honesto põe-
se á_bUSra da verdade, obscurerida pela
mentirapiliicial e pelo indiil'eientisino do pu-
blico. honda o que se oeeuiia cuidadosa-
mente aos olhos do viajante e descobre o
abysmode iniouidades e torturas que se
scondc delraz d'cstas trez palavras, tão
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Queremos diser: passou a lei das

rolhas na camara electiva, e o _Lopo

mandou para ocesto dos papeis velhos

as emendas aliás importantes, que ha-

via promettido- acceitar, n'uma sessão

em que não arranjou outro expediente

para fugir á discussão. Os srs. Dias

Ferreira e Luciano de Castro foram

altamente desconsiderados e escarne-

cidos, e veremos a attitude que toma-

rão ante estes actos garotamente gros-

seiros.

Lá se entendem todos.

__+___

Os moradores da Praça do Com-

mercio, visinhos do talho que alii existe,

queixam-se de que d'este estabeleci-

mento costumam lançar para o meio

da rua vísceras e mais porcarias dos

carneiros que abatem, cauzando repu-

gnaucia não só a quem passa, como aos

ditos visinhos.

Pedimos providencias.

_+_._

Foi no domingo ultimo que o nos-

so energico college-A Verdade, de

Thomar, entrou no 5.'i anne da sua

publicação.

Tributamos àquelle denodado cam-

peão da democracia a sympatbia, que

nos merece não so pelas suas ideias

que tambem advogamos, como pela

austeridade e intransigencia com que

tem sabido manter-se no campo da

imprensa, atravez das vicissitudes e

contrariedades, com que geralmente

lucia o jornalismo republicano.

D'aqui o saudamos com todo o ar-

dor do nosso enthnsiasmo, desejando

ao incançavel iuctador uma vida lon-

ga e prospera.

_a

Os novos artigos que hoje come-

çamos a publicar, saluram primitiva-

mente na revista ingleza Ninctrenth

Century d'onde já foram tradusidos

pelo excellente jornal La. Justice. São

devidos a penna do eminente sabio e

grande revolucionario- principe Kro-

potkine.

----o-_--

A contar de ldocorrente sãoretira-

dos da circulação os actuaes biihetes

postaes e substituídos por outros de

novo type, jà á venda.

_W

Os ursos do norte estão verdadei-

ramente_ com os pes na cava. Tele-

grapham de Berlim:

q Annunciam-nos que correu na Bol-

sa de Paris o boato da morte do im-

perador Guilherme. Na Bolsa de Ber-

lim correu o mesmo boato. Foi imme-

tliatamente desmentido.

Entretanto, apesar do velho sobe-

rano receber ainda os seus familiares

e os príncipes que veem a Berlim, a

sua saude parece declinar de dia para

dia; na edade avançadissima em que

esta e facil um proximo desenlace l'a-

tal.

O estado da imperatriz Augusta e

cada vez peior; hontem teve um des-

iallecimeuto perigoso e julga-se que

não viverá muitos dias.

O imperador está muito incommo-

dado com a doença da mulher. Cau-

sou lhe l'unda der um outro inciden-

 

:ÍInpieSB repetidas com tanta frequencia:-

Idccüt'o nu. Siberta. Então perceberá que,

alem da historia odicial da grande colonia

penitenciaria russa, escripta para uso dos

estrangeiros, ha uma outra historia, tccida

de umrtvrios e atrocidades de uma ponta a

outra, desde os primeiros tempos da con-

quista até aos nossos dias. E chegara :t con-

clusão de que,por muito carregada que seja,

a simples concepção popular da Sibcria nin-

da ó menos sombria do que a triste realida-

de. Sabera que essas namtçoes tocantes so-

bre a sorte dos exilados, quo ouviu em

creauça e que julgava ser as tradieções de

tempos remotos, são as narraçõos do que se

passa, hoje mesmo, n'este seculo que escre-

ve, mas que tão pouco se occupa, dos gran-

des principios humanitarios.

E' longa a historia; já dura ha trez se-

culos. Logo que os czaros de Mesceo 'sou-

beram que os seus rossaeos rebeldes tinham

conquistado um linmenso paiz para. alem

dos rochcdos (montes Ourars), aprossaram-

se n enviar para là coniliois de exilados, a.

lim de povoarem os atalhos que ligavam

entre si os iortins disseminados no espaço

de setenta nunes desde o Oural até as ros-

tas do mar iikhotsk. Alli, onde nenhum co-

lono livre so quereria estabelecer, os exila-

dos oram forçados a construir as suas caba-

nas, rondemnados a morrer_ n'uma 'luta de-

sesperada com o deserto. Quanto aquelles,

que o poder crescente dos czares de Mos-

cou considerava como especialmente perigo-

sos, achàiuol-os, arrastando griliious, atraz

dos mais avaueados destaeiuneitos do cos-

sacos que amiunluirnto Se expo iam para o

outro lado das montanhas cm procura de

numa terras:
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tez- foi a morte subita, hontem, d'um

velho crendo que o servia ha mais de

meio seculo. O imperador exclamou-

não tarda a min/trt aos. n_

Quanto ao marcha! de Moltke con-

tinua de cama em virtude do catarra-

lo pulmonar que lhe impõe repouso

prolongado. Pediu licença illimitada e

retirar-se-ha ao seu castello de Kreisan,

na Silesia.»

Por outro lado as dóres nevraigi-

cas não deixam de torturar o principe

de Bismarck, que vo o seu lim muito

proximo. Deus os ponha a todos no

ceu, que serti um grandissiino servi-

ço prestado :i humanidade e a demo-

cracia.

__. ....__._-

A ultima cuqciicu do papa irritoul

l

a Europa culta. 'todos os joruaes es-

trangeiros se referem a ella e a gran-

de maioria em 'termos desagrnduveis

para :i Santa Sé. Um periodico do Pa-

risiliz iptu nada tem prnjudicndo mais

o mundo raiholico do que os anothe-

mas fulminados na serie d'encjclicus

publicadas desde R$32. Vejamos a serio:

A_ oncyclica de -líi do agosto de

i832 foi especialmente dirigida contra

as doutrinas de Lameunnis, que n'css'i

cpocliazliudu não 'tinha adquirido a sua

emancipação intellectual. Ainda tenta-

va levar os post :i conquista dos seus

direitos pelo calliolicismu regenera-

do! l

Depois seguiram-sc a eucyrlica de

7 de Julho de lnili., tambem contra

Lamennais, QUÊ acalma do «importar

a nttonçño universal com as suas I-'u-

rolos d'une cmg/aut; a encyrlicu de ii

de novembro de isto; a de de de-

sembro de tell); a de i7 de março de

'1855; emlim, a famosaencyclica do 8

de desembro do Hti't, conhecida pull)

Syllabus, que produsm uma revolução

no mundo e ¡ilti'ili um :ibysmo entre a

Egrejn e a sociedade moderna, que l'oi

0 mais aulacioso e completo desali-.i

lançado :to Progresso pelos amigos das

trevas.

A ultima eucyclicu acabou de pro-

var 0 desvario du saulo se. Uma en-

cyclica escripia em taes termos e cnu~

tra. . . a maçonaria, que não tem ho-

je importancia alguma, provoca o riso

e chega a causar do.

 

_M_

Por ser importante, tirdmos do

Jornal de S. Theme' e Principe,o arti-

go que aliaiXo tl'illlSiJl'UYemUS, e por

elle se verá a iu:portnu::;i:i das nossas

colonias alricanus, justamente culiiça-

dos pelos estrangeiros, mas especial-

mente pela inglaterra:

«A nação europeu qui; tem a maior

superiicie e maior população em Airi~

ca e Portugal, excluindo o ligypto,

Tripoli c Tools, presuniidos estudos

tributarios da 'l'urquim

Tem Portugal cm Africa, i.803,2i)ii

kilometres quadrados de supcrlicie.

A Inglaterra tem 7232845 lvilome

tros quadrados.

A França tem :ii-l1875 kilometres

quadrados.

A IIeSpauin com asCauarins tem

9.485 kilometres quadrados.

As maiores o melhores condicçñcs

de navegação no interior d'Ah-ica, per-

tenzem a Portugal.

 

Não havia distancia por maior que fosso.

nem deserto por mais iuiransitztvel, aos

olhos dos depara desqpniiados, capaz de se-

parar os exdados da capital russa: e logo

que um ioitim ou um mosteiro surgia nas

mais longiqnas fronteira: das possesst'so-.a do

rcar, - nas trevas do circulo nrctico, no:

tona-di la lv'olyina. ou nas suieppes 'gran-

des planícies) da llaourin-lt'i se :il'liavzuu os

exilados construindo ellos proprio:: :is ul-

las, ou abrindo os subterraneosque iam scr-

vir-llie de tumulos.

Se ainda hoje a Siheria. com o seu :sys-

tema dc montanhas inlransitnvois, as suas

llorestus virgens, o~' seus rios inipetuosos e

o seu clima Pigui'oui o. um paiz dos mais

diliiceis do peicorier, imagine-sc o que ri"

seria lia tres seculos. be ainda hoje o :'i

trio o a Ili'lliltitiiitdif dos- emprrgados 'pur-i

que não tem limite-.s n'i-sta ¡id:'li' do imperio

russo, u que srn-redmia uo secuio ilCF-(lwiPT

O protopapa (iliSllU ¡visao-grego) ;No-

kounio esclarece-nos a tal respeito z 7-

aos rios nào teem agua e os barco:: são

pesados; es chutes são maus e os seus.

eacetes são demasiadamente grossos; os

seus chicotes retalhaui a ¡Ioilcs G 11-* 51135“

torturas são crueis: -o logo e a :pelo

Mas as privar-,ões l'\lUlllllli'illil os homens e

morrem, os tlesgl'nçndos. assim que os :u-

geitam à prova- - escrevia o protopapa w

esse fanatico da velha religião. arrastado

Dor um dos primeiros desiamuncuiox' do ros¡

sarosipu: foram conquistar o .ho-,ir ¡pai/:i

no seculo XVII. --M;is até quando. meu

senhor. durarão estas. torturas '.'u e'u'ltuiiavn

a sua mulher :to I'aliir o'iiiruualzi _depois de

uma viagem do cinro rumos. nos !leio-r do

àmôr. -UAÂÓ :i iiinrt._-,! . respondia osso
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. embocadura está de posse a Franca.

O maior .rio dlll'rica e o Nilo que

tem 6:_500 kilometres de curso. _

O imniediato é o Niger, de cuja

 

Portugal tem em Africa occidental

o Zaire com tzb'oo kilometres.

O Cunene com 2:000 kilometres.

U Quauza com '1:000.

A França tem o Senegal com '2:800

kilometres e o Gambia com lz'ttltl.

Na Alrira oriental tem Portugal o

Zambeze com Ilzooo kilometres.

tl Limpopo com i:7l)0 kilome-

tros.

Os maiores logos do mundo são

Victoria Nynnza com 892000 kilome-

tres-o "l'auganica com 32:000-0

Nynssa com *Bozuoowe os Alberto

Nyrssu e Bangu:: o com L20:0(iU---nn

..Xirica central. Para conseguir a sua

exploração commm'cial em beneficio

do Portugal, basta realisar a gigantesca

olu'a de, reunir o reino de Angola com

o de Moçambique, constituindo assim

o prilncil'o cmporio africano, por meio

d'um tziilillliiui do terra'. Este, quando

liouvrr em i'ortugal, governo que seja

patriota e se convença que a occidcntal

Lusitania pode ser o que já foi-isto

e-a primeira nação europeu-basta

começei-o em Moçambique e Angola

ao mesmo tempo, aproximal-o o mais

possivel dos lagos, bastando para con~

seguir izio collossal olirzi a concessão

de determinados provilegius a empre-

sas americanas. Us primeiros vagnus i

devem srt' d'aço com artilharia moderna i

para vencer os noturnos attritos da i“

ignorancia africana. ;l clnunino da ma- '

china, deixando apoz, um cordão do

fumo, e :i metrallm das vagens des-

.ii indo as arvores e atroando os

ares, rom seus-estampidos trovejane

tes ci'iiistituirdo o feitiço (Io branco,

com que tudo se l'az e consegue em

Africa.

E assim se inutilisarii o plano do

Stanley.

w_

Coin vista :isonossas inullicrsiuhas:

Em Paris, na rua Oberknmpl', acu-

lia do se passar um drama curioso de_

familia.

(e) sr. itaye, Operario i'untliiior, de

iii rumos tir-dade, abandonou lia teni-

pos o lar conjugal ei'oi para a pande-

gzi. (lorrcu Seca o Meca, andou por

ilruxellus com uma rapariga de -lS

nun-os, etc; mas cauçndo da estroinice

recolheu a perates no dia '25 do passa-

doiiirz. Então a mulher pediu-lhe, iu-

i'iosa, a responsaliilidade dos seus ac-

tos, do revolvorem punho.

t) marido ilinil'i'lliiiil'iiglll para opa-

tio: u u'ntllier perseguiu-o e disparou-

llio ircs tiros que o não alcançaram.

tjouiiuuou a porsegui-lo de. canto em

muito, ouaudo :lppareceu a sr." Basti-

de Laurent que recebeu um dos tiros

dirigidos ao sr. Rave, raliindo exani-

me. ?Russo instante acrudirani varias

pessoas que conseguiram¡ desarmara

nl'." Hare.

Saia, que mulher! IC ha muitas

d'osttis lá por França. Se viessem al-

gumas para eli não seria de todo mau

para castigarcm certos malundrins que

deixam unirrer a iainiliade fome para

andarem na estroinice.

-----o---_-
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precursor dos homens da. tempera d'nço da

nossa geração, c :intima recomcçavam a sua

marcha custosa. avançando Sempre até que

llt't3>'~i'lil ultíugido o lugar onde o protopa-

pa ia ser metiido u'uiu subtcrraneo gelado.

Desde o principio do seculo (it'HJilU nun-

ra dvivou de ('(Iil'ct' :i onda de eulados que

sc' espalha ou Riln'riri. Pl'lilil'il'tl :or: !o ¡FPB-

sportados a i'ef_ li' os imiiitau': .-: ll'; Hamil-

('ili. rum v) Si'il ::i . n tio' cainpziuririñ vein une

ouszirani dar o ,mur- -l de rebate quando o

joven enuetiteh iii¡ tz¡ !oi rsimutgulnilo por

ordem do regcntr mois. Godounoli'. Curia-

ram-lim :i lingua o .1:. orelhas e iniemaraiu-

u'os no seio dos ¡izintnuos art-ticos. iÍIu dos

liouiauoli. antecessor il'aquellos (me povoam

hoje a h'iireria com titlztlUO destcrrados por

nuno, seguiu uni :lia o u'irsuio o'amiuho.

Mais t ' .uu os run/colours¡vuiins ,gti-pu-

res; rpm não tpuzcrazu suimu-!ter-se :is

inn-Tcnçúrs ::risloriaiiras d-i pniriarrhn Ni-

kone em matt-ria ¡i'i ::rt-jo.. (is que escapa#

mm a matança. dos T. e: Mil o outros. Ia io-

ram povoar :is lion“slits' da siterin. Foram

seguidos em lirei e pelos servos que acaba-

vam do fazer teiituiivas ii›_';;~'r.<pei;id:is para

des'podaçar o jugo fraueauienle imposto por
5.5 propripmy'iosl iiifin Htreltsy. lilliÍC-ilt de

Most-ou que Se revoltsva contra o despens-

mo feroz de. l'cilro i; pelos tliilii'atniens que

[ni-rmim 'pela sua autonomia e p i< .suas

antiga:: iiislituiqñrslivrrs; pelos'. Front .: ¡m-

ile-wins' (ju IXIÍHMHN do. rolo-idos, .. . 'mia

“Wim-:Tio grin-rosa :i iudepriidriirizrplottiia.

por muitos (dllqu illlc ufio podemos ounuê

lucrar.
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Fui QUOTE-add em Syracusc, estado

de New York, uma mulher por nome

Height que tinha por costumo aconse-

lhar os maridos a que entrassem na¡ v

companhia de Seguro de Vidas. Logo

,que elles o faziam, ella trata 'a de os

assassinar, para receber a importan-

-cia a que tinha direito. .la tres tinham

sido victimas de tao barbara especu-

iadora.

.-_--o---- ,

Devia ter sido julgada em Bruxellas

nium dos dias d'csta semana uma ir-

mã da caridade, accusada de ter pro-

dusído com pancadas a morte d'uma

menina. ' '

Em Marselha tambem acaba dc.

ser processada outra irmão da carida-

de que bateu tanto n'uma creanca que

a deixou moribunda.

Pobres croaucinliast Andae, mães

-do familia, ide levar os vossos filhos

pequeninos aos collegíos dos jesuítas

machos e femeas.

 

_ _'_f-"lamm m_-;m_7i<mmnmm.z' ¡ARAWM'zhrxmuuáAm-L'ZA/...hu

OF-F iÇ E ii Ii
Na rua d'Al-

t'audega ii.” :'_i

' e. o (3 executam-so

TEWQ. (tidos os traímlhce

de carpinteria, tzics Como pot'ítiiã. ': .

las, soallios, corí'íuiíios, :ii-ui., .

lojas, etc. por precos commodozr.

Todas as encomiuunilas devem ser

dirigidas a Fernando tiomcm Christo-

Aveiro.

OFFICINA

  

  

A. M. :ii A It. tg U IC 'S ',7 'ti I, L A R E' muito util no tratamento das feridas chro-

7 : ..---' '

.. 1,7%: :; v I _pru-Ewan? ,_ v V Jr ç r

; 7 ' o POOV DE Avi-:mo

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti-

vo de (Jarnc, e a Farinha Peitoral

de mais sagrado, apodam-nos de epi-

thetos indccorosos. Eis pois mais um

crime para abrir os olhos aos chefes

de familia e para justificar a repua

gnancia que sentimos por aquelles mí-

Ferruainosa da I'liaruiacia Franco, -
u . seraveis.

por se acharem legalmente auctorisa-
_+-

dos.

O «aquarium» de Berlim possue

_ actualmente uni-exemplar zoologíco

lia dias fugiu da casa paterna uma curiozo. O animalsito solta um canto

liiittt dO Slti'. Domingos Antonio,_ de semelhante ao dos canarios' @produz

Villar l“iães, indo iuetter-se no muito uma impressão agradavel pela suaví-

jrsuilico, chamado O convento u'o San- dade do som, Canta sempre que se

guedo. ve contraríado por um obstaculo que

Os paes foram ali procurar a filha não pode vencer, e então os seus _la-

que se recusou a acompaulial-os! crimosos accentos tem um attrativo

Eis os fructos da tolcrancta dos especial. Collocado n'uma gaiola de

jesuítas em Portugal. O governo e o vidro, em principio tratou em vão de

mais directamente culpado il'estcs fa- se escapar, e vendo que eram inuteís

rios. por não fazer cumprir a iii-í que os seus esforços, manifestaia sua an-

expulsa os [OyOlaH do territorio por- gustia por meio d'um gemido tristis-

algum_ simo,,que repeteqnando alguem toca

aqui nos ínsurgimos con- DOS “ams da 831013-
Qt“.lliltiti a .

tra a corja que. nao respeita o que lia . W_

_____.____._
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Elis PlE H
11;) CITRMI-SE em poucos dias Com o uso da

POMADAANTI-HERPETICA do Dr. Moraes.

 

   
ulcas.

A' venda nas principaes pharmaclas do

reino. Em Aveiro, pliaruuu-ía Moura; eu¡

llliavo, .leão C.Goutes. Deposito geral, phar-

macia Maia-Oliveira. do Bairro.

'MUITA ATTENÇÂO

JOÃO PINTO DE MIRANDA,

morador na rua. dos Mercadores,

j @esta cidade, participa aos sans

log-.cf mente ::tratorisadn

(fi'fii'hñ'f' (í Sei)

 

31'!“ BESTA dinheiro sobre ponho-

rcs d,ouro,p1 moveis, re-

leases e 10119355 em 'com estado,

das' 9 hora.: ('14: tua ;iii Íi< Hi da Itt'lÍH.

  

w,

DE por um juro barutissímo. 'tam- U _ '

s ° bem t'eceiie dinheiro por conta do pe- l ¡th-'ms flfguezes e amágüsa Cute

erra' erla' nliot', para facilitar a retirada d'cliu. Há rece eu 11m mag'm, (io Sorti-

0,, l mento de fazendas d alta. nom-

' , , ._,., l . .. r ,› _m 'dade ~proprias¡ para a. prezente

JOÃO ALGLb l O DE bo“IbÀ I estaçao.Espera,po¡s, que ohon-

Largo da Apresentação, 4 :'t G

, ?at/1“', '- I E.

.
j ESTA ofiieina fazem-se por-

' tões, grades, invatorios, fo-

gões, e camas do preço de réis

8:55000 a. R$400.

Contra, a. tosse

Xarope Pei'toral de James,

unico legalmente autorísa do pelo Con-

selho do Saude Publica, ensaiado c

approvado nos lioSpitacs. Acha-Se à¡

venda em todas as pliarmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, cm Belem. Os

frascos devem conter o retrato o tir-j

ma do auctor, o o nome r-ui pequenos '

círculos aniarcllos, ' marca que esta

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1853.

DEPOSITO cm Aveiro, l'harmacía

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

-do Ribeiro Junior.

MUITA ATENÇAO _
'No armazem do moveis. de Ji“tft'ptlm

de Carvalho Porto, na tina de Quebra

Costas, Coimbra., encontra-su pa'a

vender um magnifico oritoric- capeila,

de pau santo, guarani-.ido a telha de.

pau setim, com tros metros do altura

e um e meio delargura. Esto oratorio

e proprio para celebrar missa.

Quem o desejar comprar pode?“_di-

:rigírnse ao anunciante.

   

l

   

    

   

  

  

XAROPE Phellandrio composto

de Reza.

_41_ ," 1

POMADA de anti-herpetíca do Dr.

Queiroz.

_$-

Deposito em Aveiro, pliarmacía

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

; rem com a sua. vizita.

Eneecza“
NOITES ROMANTICAS

08 CIGANUS Iii BEGENEIA
POR

XAVIER DE MONTÉPIN
filiaistrada com lindas e niagnllícas gravu-

ras do F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou li e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

iii-indo a sorte pela extração da 1.a lote-

ria portugucza que tiver logar em seguida

a conclusao do quarto volume:

Uma inscriçao de-100ã000

(lol-respondente em Aveiro, Caetano Joa-

quim d'Azevodo, R. Direita.

 

tttil'li titltiill ililtli

26-Rna do Quebra Costas-42

COlMBRA 1

  

JOAQUIM DE CARVALHO

1 v

1,0““ FU acaba, do ria-oliver uni magnifico

c varia/.ln- siirli'ir-uto do IllLlthth. tanto de

madeira como du ferro, que 'vendo por pre-

ços ceiunioilos.

'Ianibeiu si.- euztarroga fic toda a qualidade

ti :tt'tt: do marce-

. .itlios sito executi-

dc trabalhos convenientes'

uoíro o estofaioi. Os

dos com a maior porn-icon e os preços sao

Larutissiuios.

'Pontos os pedidos devem Sol' dirigidos

ao aimnuciauto.

   

-3 crê: 'q 'I

.

Oontra. a e.

Farinha Peitoml Ferrugino-

su da Pharma-:ia Franco, unica

iC_§âiíitL'liitf auctoriszida o priiilegíada.

E um tonico roconstituiutc, e um pre-

close elemento rcpamelor, muito agra-

davel e de facil (human. É-.provcita do

modo mais extraoriliuario nos padeci-

mentos (le peito, falta de apetite, em

couva'csccutcs de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

o amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, aueniicos, o em geral nos de-

bílitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e tio I

estrangeiro. Deposito geral na I'Íiíeí"

macia-Franco, em Belem. Pacote :ou

reis, pelo correio 221) reis. Os pacu- n

tes (lorem conter o retrato do auctor, “

eo nome em pequenos círculos ama-

rollos, amrca que esta depositada em-

cmifcrmidadc da 'lei de 'i do _junho do

.1883. V

DEPOSITO em Aveiro. :Pharmacia

e Drogaria Medicinal de Joao Bernar-

do Ribeiro Junior.
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tão apreciadas
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BIBLlOGRAPHIA

_Galeria Republicana.- Depois

do ricamente do seu mallogrado pri-

meiro editor João José Baptista, e a

primeira vez que sae a publico aquella

iuteressnte publicação, com o n.° 43.

Este numero traz a pliotographia d”um

dos mais incançaveis atbletas da demo-

cracia, dr. Castello Branco Saraiva, bio-

graphado ,pelo nosso excellente amigo

Magalhães Lima.

0 proprietario da Galeria Repu-

blicana é actualmente o snr. Casimiro

Augusto Baptista, filho do finado João

José Baptista.

_Com o fasciculo 28conclue-se o

terceiro volume da interessante obra de

Xavier de Montepin-Crimes d'mnu

associação secreta, editada pela Biblio-

tlieca Serões Romanticos. Recebemos

o fascirullo acima.

_Saíram os fascículos 12 e 43 da

  

      
      

os
  

Empreza

INDUSTRIAL PORTueunza

CONTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicçã'o de camios, columnas e

vigas por preços liinitadássímos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPREZA industrial porlttgiwza, :mtu

al proprietana da otIicina de CDHSÊNIUÇÕI'S

motzilicas em Santo Amaro. I'lthrrPFu-sn .h

Lisboa e seus arredores como nas prIIVlilt'ÍHS,

quer obras de forro ou madeira, para cous-

trncçoes civis, uieclianicas ou marítimas.

Acer-Ha portanto enrouimendaq para o

fornecimento do trabalhos em que prelimni-

nem estes niatorcacs. tai-s como telliadi_i-,

viganieutos. culpas, escadaS, varandas, ma-

clunas a vapor e suas caldeiras, depositos

á preva de foco, etc.

Para a l'untiiçJt) de columnas.cannos e vi-

gas tcm cstabclcctdo preços dos mais resu-

soes.

Para facilitar a entrega das pequenas cu-

commendas de fundição tem a EMI'llEZA um

depomto ua rua de Vasoo da Gama. 19 e

ao aterro, onde sc encontram amostras e pa»

drõcs dc grandes ornatos e em geral o uccrs-

- tomam quaesquer unc0iiuiicndas de qudiçfio

Santo Aumro.-t.lr~'ltt)A.

l?

VINDE A”

CDMPAiit-ild FAFRIL SINEEB
A DE JOSÉ ESTEVÃO _79 - 75 PESADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIHQ

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

e em angmcnto algum nos precos, podeis adquicrír qualquer das legítimas e Brazil, moeda fraca, 500 réis.

 

ea
DE_

ao, p

sario para as coustrucçãcs civis. e onde se

Toda a correspondencia davi? scr diiíuiua

à EMPIIEZA INDUSTRIAL POÍiTUGUEZA,

  

obra publicada pela empreza Noites

itentardioas-Os ciganos da rege-n-

cm.

_Recebemos o numero !t da Sema-

na de Loyola, semanario de combate

contra os jesuítas e clero devesse. Quem

quizer estar em dia com as trampoli'

nas d'aqnella santo gente, é assignar

a Semana de Loyola, que custa a mo-

dicissima quantia de 20 rs. e tem 36

paginas de leitura que nunca se torna

fastidiosa.

_A Saude Publica-Saiu o n.° i7

d'este importante semanario de hyg'e-

ne. Sempre à altura do seu fin.

-lteapareceu ElMotiri, jornal de

caricaturas hespanbol, que se publica

em Madrid. Sempre faíscante de verba,

mas com uma reserva estudada por

canza dos Cáuovas. Traz uma explen-

dida caricatura allusiva :is eleições,

em que os mortos de ha mais de cem

annos são ainda hoje eleitores.

Cai e lá. . .

W44-

  

    

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privilegiado, uctorisado pelo

governo, e npprovado pela jun-

te, eonsultiva de saude publica.

E o melhor touíco nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, forteücante e re-

coustituinte. Sol) a sua iuilucncia dosenvolve~

- se rapidamente o apetite. enrique-se o sangue,

fortalmxeiu-se os Uiusculos.e voltam as forças.

Emprego-se com o _mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para comba-
t' n' n. .7 ' t' ›, r , '. . . .

'*'b"'“"lr*¡°-' ¡und'çdo r 0““003Ç1'0v 1*' 4“ "1" tor ;is titht'SIÕGS tardias e lalioritisas,c dispe-

psia, cardíalgia. gastro-dyuia, gastralgia, ane-

““mmar* 'um O" “0 “lr“"gp'me t"? WW'S' '. ima ou ltiált'SÚU dos orgãos, racliítisuio, cou-

saiupção do carnes. atfecçóes'escropliulosas.

e em gui-ai ua couv.ili~sccnça de todas as docu-

ças, :mude é prveso levantar as forças. '

'Ponta-so tros vozes ao dia, no acto da co-

tltidu. ou t'tlt caido, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito dcbeis,

para agua, boriibas, Votos e rodas para trans' uma colher das de sopa de cada vez; e para

missão, barcos mov'idos a v3por_completos, os adupos, duas a ires colheres uuubom de

estufas de ferroe \'lut'o, constmcçiio de cofres mda vez_

L'm caltx d'eslc vinho representa um bom

Bifctwk.

Esta dose com qnacsquer bolanhinhas e

"'*d°f:d“l"'iodmfw “na dCPOÊ'ü" 9'33"““ um eon-llentc lzmch llol'ñ as pessoas fracas

qm"“ 3135 e “mms e "Odds as ame““ ou emocionantes; pri-para o estomago para

acccitai bem a alimentação do jantar, e cun-

cluido elle, tomo-sc igual port-tio :io tons-t,

ara facilitar completamente a digestão.

Para evitar a cuutrafacçao, os cnvolucros i

das garrafas ilovclu contoro relrato do_auclor, j

e o nome em pequenos círculos aniareilcs, i

marca que PSlá-liuptlsilafla em conformidade

da lo¡ do !i de junho do 4883.

Acha-se :i Venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do estrangeiro. iCpOsito

geral na Pharmacía Franco, em Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia. e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

BIBLIOTHECA

Romances baratos

:k

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 réis

_*-

OBRAS PUBLICADAS

U SEGREDO TERBIVEL

2 volumes. . . . . . 200 réis

A “EBANÇI' DO BANQUEIM

2 volumes. . . . . . 200 réis.

...3..-

NO PRELO

lili IEMPU ill 'lililillii
_n.-

Na província o ilhas, 120 réis.

Na Africa, 150 réis.

   

Publicado e á. venda. em todos

l os kiosques e livrarias

. ' do _reinoM_ V _ _ _

SEMSE? NOVA-rent(

l As que não teem rival _em todo o mundo e as que são procuradas por

teria a parte como as mms solidas e proprias para o trabalho.

i GARANTIA POSITIVA-_ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

_iteçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se cnviarão

¡JT-'lia Í». U

SUCCURSAES EM TODAS AS POVÔAÇOES MAIS

FABRIL "iiiiiiiiiiitiis aiii““
Do todas as esj'iocies, compra a Socieda-

de do .Iardii'u Zoologiro e t1'Accli1nação. Of-i

torta com a Iicscripcão e preços incluindo

transportes até Lisboa. :ici-cita o

Director-Gerente

Dr. rim (ter Lam;

Largo do Rego, 9,- Lisboa

Typ. do Pot/'ri 1m AVEIR

t I

O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VÚI IGA, fornece

:q'irecínvel VINHO DA MADEI-

RA por preço convi'I-stívn. i

Esta. ospcciaiíttule elf-,513: C),
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na iiaaiines iittSAlGOS
Nf) 'i'OIiTO

@ONTINUA a, ser correspon-

dente n'osta cidade David da

Silva Mello Guimaraes, em oa.~

só se ven-Ee TH?
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ea de quem pedem ser Vistos os 1101231. U x our] ou ,v .. -un. w T

desenhos e respectivos preços. Praça na ring-ta IMPORTANTES DO MUINDO AVEIRO
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